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OBJETIVOS:

- Refletir sobre as possibilidades de leitura e de analise crítico-literária que abriria a ruptura do vínculo entre identidade e língua na literatura latino-americana do século XX e XXI (com especial foco na literatura argentina).
-Relevar historiográficamente momentos chave na relação entre alteridade linguística, escrita, e produção literária na América Latina.

-Promover o debate sobre os efeitos simbólicos e imaginários produzidos pelos deslocamentos linguístico-territoriais (fenómenos de exilio, diásporas, imigração-emigração, etc.).

-Indagar a problemática linguístico-literária objeto deste curso dentro de dinâmicas de identificação identitária (nacionais, genérico-sexuais, raciais-étnicas, etc.).

JUSTIFICATIVA:

A dissolução ou relativização da língua, ou mas bem de uma determinada Língua, como elemento de homogeneização entre nação e território, e/ou como uns dos elementos determinantes nos processos de identificação subjetiva (García Canclini, 2010) pode ser atribuído a uma série variada de fatores ás vezes contraditórios ou em pugna. Podem ser invocados, entre outros, o caráter desterritorializante do processo de globalização cultural (Hall, 2003), a força desintegradora que os programas de cunho neoliberal significam para os projetos políticos, econômicos e culturais de autonomia nacional (Ludmer, 2010), e ainda, e de forma democrática e emancipatória, a emergência de novos setores e demandas sociais que não se reconhecem nas estruturas tradicionais (e monolíngues) do Estado-Nação. 

  O presente curso pretende contribuir para a reflexão destas descontinuidades entre Língua e território, a partir de variados campos disciplinares (sociolinguística, analise do discurso, psicanalise, filosofia) que contornam o discurso crítico-literário. Com este intuito, é proposta a leitura de uma série de textos que, desde as suas singularidades genéricas (crônica, ensaio, autobiografia, autoficção, narrativa, poesia), revelam uma prática literária re-inventada em determinada “língua estrangeira” e/ou desenvolvida em um contexto linguisticamente estrangeiro. Este corpus que prioriza -sem prejuízo de outros textos que historizam a problemática-  a produção de exilados e imigrantes europeus na América latina durante a primeira metade do século XX, e escritores hispano-americanos radicados na Europa durante a segunda metade desse século, pretende oferecer um material de debate a  oferecer um corpus histórico a capazes de historizar a problematica)

























































  partir do qual possam ser lidas experiências análogas (migrações internas dentro do âmbito latino-americano, recuperações e invenções de tradições linguísticas, apropriações estéticas de línguas estrangeiras, etc.) capazes de desnaturalizar a relação entre território, identidade e língua. Pensamos que a partir desta tarefa de análise crítica, possam ser abertas possibilidades para repensar os efeitos políticos e estéticos que o trabalho literário exerceria sobre a língua e, portanto, sobre o mundo social.    
CONTEÚDO (EMENTA):

1- Língua e território a) Leituras:  Steiner, George. “Extraterritorial’ en  Extraterritorial. Ensayos sobre literatura y revolución  lingüística (1973); Cornejo Polar “El comienzo de la heterogeneidad en las literaturas andinas: voz y letra en el ‘Diálogo’ de Cajamarca”, e "Garcilaso: la armonía desgarrada" en Escribir en el Aire. Ensayo sobre la heterogeneidad socio-cultural en las literaturas andinas (2003); e Rama, Ángel “Los processos de transculturación en América Latina” (1974); b) Alvar Nuñez Cabeza de Vaca. Naufragios (1555). 
2- Deslocamentos rítmicos a) Lemos: Flusser, Vilém. « A língua brasileira », « Habitar a casa na apatridade » em Bodenlos: uma autobiógrafa filosófica (2007); b) Foffani, Enrique. "Ensayo sobre la frontera" (2004); e Darío, Rubén. Poesía (seleção) (1985).   
3- A (i)legitimidade do léxico a) Leitura: Bourdieu. "La producción y reproducción de la lengua legítima” em Qué significa hablar?, (2014); b) Echeverría, Esteban. “El Matadero” (1840?); Arlt, Roberto. “El idioma de los argentinos” (1930); Domecq, Bustos (Borges-Casares) “La fiesta del monstruo” (1947); e Cucurto, Washington. “Dama tocada” (2001). 
4-  Gramaticas e invenção de línguas a) Leitura: Orlandi Pulcinelli, Eni. “A lingua imaginária e a lingual fluida: dos métodos de trabalho com a linguagem” em Políticas lingüísticas na América Latina (1988); b) Xul Solar, San Signos (2012).

5- A tradução: passagem, tarefa, relação a) Leitura: Derrida. Torres de Babel (2006); b) Huidobro, Vicente. Obra Poética (seleção) (2003), Vallejo, César. Poesía completa (seleção) (1986).
6- (Des) y (re) territorializações a) Leitura: Deleuze-Guattari. “1837-Del Ritornelo” em Mil mesetas. Capitalismo y esquizofrenia (1994); b) Copi. El uruguayo (1978)/ L’Uruguayen (1973).
7- Língua, línguas e fronteira a) Leitura: Deleuze-Guattari. Kafka: pour une littérature mineure (cap. III), (1973); b) Perlongher, Néstor. Poemas Completos (seleção) (1997), e Bueno, Wilson. Mar paraguayo (1992).
8- Língua e linguagem a) Leitura: Derrida. Salvo o nome (1995); b) Porchia, Antonio. Voces (1978), e Wilcock, J.R. El templo etrusco (2004)/ Il tempio etrusco (1973).       
9-   Língua, memoria(s), filiações e esquecimento a) Leitura: Melman, Charles. Imigrantes. Incidências subjetivas das mudanças de língua e país (1992);  b)  Gelman, Juan. dibaxu (1994), e Alcoba, Laura. La casa de los conejos (2009)/ Manèges. Petite histoire argentine (2007).
10-  Língua, voz e escuta A) Leitura: Nancy, Jean-Luc. À escuta (2014); b) gravações da leitura do poema “Cadáveres” pelo seu autor, Néstor Perlongher, e gravações da leitura de Voces por Antonio Porchia na Radio da Universidad de la Plata.  
11-   Comunicações orais dos alunos sobre o trabalho final: determinação do corpus, objetivo, e assentamento teórico.
.
12-  Conclusões.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
· Apresentação oral de um seminário (individual) sobre algum dos textos teóricos.

· Apresentação de um trabalho escrito individual com determinação de corpus, objetivo e assentamento teórico relacionado com alguma das problemáticas trabalhadas no curso. O trabalho não deve se limitar ao descritivo, mas arriscar alguma hipótese sobre o fenômeno observado.
OBSERVAÇÕES: O curso será ministrado em espanhol.
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